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As pes•oas que visitam Loridres encon· 

ram no Ho'.cl Ceei] justamente o que es· 
per.1111 cnconlnr de um <los hoteis de maior 
fam a do munde> . Todo, o~ con lo rtos e co· 
sinh:>. csmcr:ida. Serviço feito sem ruida e 
sem incomodo~. l)islinç'io e aleJr ia. 

U Ho!el lcw está m11nific1mente si· 
luado euctam"zn!;: no centro de Londres, 
!rente ao rio f1misl, bem colocado, por 
conse:pcncia, quer p'lr 1 'ntar de ne~ocios 
qua pul divcr<im~n!o· . T;:rr. <irandessa­
lõe~ de pnt:ir. t:rill rot111s. s'llu;c, :i;-;iren· 
ter.1enle completos emlim. todls as com1. 
didades pr.:vízta~ e oecessar :a~ eia u1:• 
hotel modern~ 
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Peçam os p Pos­
p ectos do Ins­
titu to Nacfo nal de 
En s in o p or Corr4'S• 
p ondên _ia , Largo 
'.f' t·ind ad o Coc -
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Cor o as 
Onde ha o maos chie 

sorlido e Cl\JC ma11 b• 
r atQ vcnoe. por ter 
f!Jbroce p r opr ia. i na 
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,,.,, r1wu f ,.1 - r , 1;f'.J:t1• 

llt __ r_RA_B_A_L_H_º_~_1_·1p_º_ª_R_A_F_1c_'º_s_' _ª_ .. _F._zc_':;_,._;:,_:::_: d_·,_··:_w_sT-RAÇ_A_o -PO-RT-UG-UEZ_A_"_.11 Ei\\ TODOS OS GENEROS H Ruo. d o S eculo, 43-LISBOA 



TODOS os "SPORTS" 

Nmhaus János1 o mag1ii/leo 
gua da-r<il<'S '"' [II B(Sil'k 

T. I'. E. 

. ' .. 

O guf11"da-1~de ht1t1Laro desembaraço11do·s< da boia.d1pois de 11ma de(. sa supi1·1or 

JÁ no nosso numero passndo nos referimos ao te~m 
hungaro. oue. a semana passada. Jogou entro nós e cio· 
glamos o Sporting Club de Portugal e·o 8porL Lisboa e 

Bemflca pelo sou ousado empreendimento. 
Hoje podemos allrmar que a vinda do m Beslrlc T. 

V. t::. a Lisboa foi magnifica para o (o L-ba•t nacional. 
Alem do treino com Jog.11lorcs <'S rangetros. que é o 
melhor que os nossos homens porlPm fazer, pro~orclo­
nou se ao publico da ca11llal ocasião de admirar algu­
mas rases de bom associalio1l. 

Do team que nos visitou mais uma vez salientamos 
a energia e a sua excelente preparação atletlca, mercê , 
das quaes conseguiu jogar cinco desafios numa i:emana, 
dois dos quaes em dias seguidos. Ainda cio jogo o IIC 
Beslrl< T. V. E. demons1rou possuir na sua linha bons 
elementos, como: o guarda· rede, que esteve colossal 
nas primeira e ulllma 1ardes; o deresa o~quordo, joga­
dor enorAico shoota11do hcm rom os dois p~s; o mela de­
resa centro, multo hom na colocação: o avancaclo cen­
tro e o Interior dtrcllo, que clribbla,. bem e têem optlmos 
remates; e, nnalmenle, os pontas. quo como Já Ozemos • 
notar no nosso numero passado, não nhandon11m os sous 
Jogares, sempre sobro as linhas do louc 1 e l)Ossuindo 
uma grande corrida. 

Duma maneira geral, o Ili Bestrk T. V. E. pareceu-nos 
um bom team 
com um ex­
celente pas­
se, mas um 
fraco remate. 

No segun­
do desa ri o 
dos cinco Que 
os hungaros 
jOgbfam. de­
frontaram se 
estes com o 
P'f l mo l r o 
wa111do Soorl 
L1slloaeB~m­
flca. na tarde 
de 27. 

que nós a jogar com o campo enlameado e ao que nos 
pareceu com botas ele crampons, euulllbravam•se me­
lhor, não caindo tantas vezes como os seus adversa.­
rios. 

O desafio rol Interessante, jogado com rapidez e ma· 
gnlllcas rases, dominando o team hungaro, Que Jogou 
com a sua cosluma<la corroclio. 

Alguns dos jc> a.tores do Sporl Lisboa e Bemtlca to­
ram por vezes vlolcnLos. 

Na primeira parle marcnrnm os portuguezes 11 sua 
unlca bola. londo os h11nga1 os marcado a que lhes deu 
o emp11te no sel!undo half-tii1ie. 

A arbitragem dti Rosmaninho to! regular. 

Na tarde de 29 conseguiu o Spor1lng Club de Portugal 
uma boa viclorla sobre o Hl B~slrk T. V. E. 

O cle$al1o comecou sob a arblltauem de Rogerlo Poros, 
cat-enclo a bola de salda ao Sporting. 
lltiNa primeira parlo do Jogo, apenas o grupo hungaro 
ma1 cou uma bola por lnli<rmecllo do seu avancaclo cen­
tro.Logo no com eco do segundo tempo.Francisco Stromp, 
com uma optlma cab<'ca, colocou H bola denLro dali re· 
dcs adversarias, ob1en 10 nsslm o orlmelro goal a favC1r 
do seu lu . Uma <las avancaclas fio Ili Beslrl< T. V. E. 
rot rorLemen.e rematada pelo meia ponta dlrella, Indo 

a bola bater 

A m u ! la 
chuvua.lagou 
o campo, 
sendo prej11-
dlcaclO o cle­
sallo por csle 
raclo. O 1nu · 
po que m~ls 
se ressentiu 
cio estado rio 
terreno rol o 
por tuguez, 
pois os lwn­
garns, mais 
acostumados 

G-'drra, _goal·koo11or uo IJ<JS, l'itJ, M • :&a1~ o"~" u11ia cta.s boas, que .. eram a . ictc­
na ao team hungaro 

numdospos· 
tes laterais, 
sem entrar 
nas redes 
porluguezns. 
Foi JnsP Fer­
reira que ob­
tel"e a segun­
da hola a ra­
vor cio Spor­
ting, apro· 
vellanclo a 
0tarcaç&o de 
um pe11ally 
con lra os 
h u n ga r os. 
Pouco depois 
o guarda re­
de lcungaro 
de!endeu 
bem uma bo· 
la, mas car· 
rtigado, caiu, 
não podendo 
evllar Que 
Rumos en­
ttasse a 1er­
celra bola a 
favor dos 
porluguezes. 

O clomlnlo 
do Jogo per· 
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l ma d11s {wes dn macht 
com o Sporti11g 

Lencou ao Ill BcslrklT. \. 
1 • Os homens ao Sporting 
Club de Portugal Jogaram 
com acerto, trat1alhando 
bom, havendo no cnlnnlo 
n registar por parto deles 
ulgu mas.vlolencllls. 

A 11rr !Lrngom!dollclento, 
havendo ainda duvidas 
sobre se o. apllcaç1io do 
uma grande penalidade 
no fr(l•11 hungaro rol ou 
nllo Justa. 

No Quarto desafio. Jo· 
gado no passado dia ao. 
enconlrou-se o 111 Beslrlc T. \'. E. com o Soorl Lisboa 
o Bo111Jlca, para dcsompato do anterior encontro. 

Alborlo Rio, o arbllro escolhido, Iniciou o 111aic/1, caben­
do a bola de salda no Bem fica. Foi Hll>olro cios Heis que 
marcou o plimclro , 9111 11 ravor dos portuguczcs enllan­
do a bola por um dos canlos. 

Numa das ª'·ançadas do 13emflca, um 
dos deresas con1rarlo1; pnrou a bola 
com a mão, o Quo deu origem á mar· 
caçfto dum ponlO.pé llvr", que Simões 
apro,•ellon para obter a :;ngunda bola a 
ra vor do seu cl11b 

Pouco antes de tcrmlnur a Primeira 
parte, o guarda-rodo hung11ro defendeu 
uma bola a soco, c11rref(ando então ~'or­
nando ele Jesus quo nu1rcou a terceira 
!tola a ravor do 13omllca. 

Começou o segundo tempo, apresen­
tando-se o grupo hungaro com um Jo­
gador suplente, quo suhi;lllulu o back 
dlrcllo . 

• \ 3" minutos de Jogo, os hungaros 
marcaram um pmally conlra o 13em­
th:a conseguindo, cntr\o a sua orlmelra 
hola. Quasl no flnal ela segunda parte, 
obtiveram a;,sua ~egun<ta o ultima bo· 
la, derivada da marcacrio dum ponlapó 
livre. 

O domlnio do Jogo pertenceu ao gru­
po hungaro que, no ontrotanto, Jogüu 
mal, ralhando muitos romates. 

O Bemllca Jogou com cnLu~lasmo na 
primeira parle, perduntlo'na segunda 
hons ocasiões du marcar. 

A arbllragcm rol deficiente. 

boa o Bomnca o Casa Pia 
AUellco Club. 

Rebolo da Silva Iniciou 
o Jogo á hora marcada. 
cabendo a bola do salda 
ao gru110 porluguoz. Nes· 
lo tempo conseguiram os 
hungnros marcar a s111L 
prlrnolra e u11lca bola por 
lntormodlo do seu multi 
pon ln d 1 rella. 

Fllloe qulz eslabelecor 
o empate por melo do 
um ltom pontapé de rc· 
carga. que o guarda-rede 
hungaro derendeu supe· 
rlormente. 

Comcçnda a segun<ln 
l)artl', r<'glSIOU·Se uma 

deresa com o p~ do Francisco Ylelra, n!'io obstante ter 
tempo de sobejo para ngnnar n bola e desembaraçar· 
se dela. 

Jalmo GonçaJ\·es ainda tentou rurar ns redes adver­
sarias com um oontapó que o gunrdn·rcde hungaro de· 
rendou bom, não obstanto sor currcgado. Ainda RO 

registou outra dor<'sa do kuper hun 
garo, terminando cm segulcJa o de­
s.."LflO. 

O domlnlo do Jogo mals umn \'cz 
pertenceu aos hungaros, que lambem 
um grando numero ele \'ezes íalharnm 
remalcs. 

Na linho. porLugueza nolou-so n rnl· 
la de llgacllO cruo em geral so obsorvu 
nos lt(ll//S mlXLOR. 

A arJJllrugem do Rebolo ela Silva rui 
boa. 

O tea111 1>ortugue1. a()resenlou·se ag. 
sim conslltui<lo: Fruncisco \'lolrn, 
guardn·r\'tlO; Jost~ Ferreira o Jorl(!l 
\'leira, doh•sa~; 1''ernando do .J~s111>, 
Flllpo o l.t•undro, ntl.'l:1s-tlcfesas: Grn­
lha, Jaln10 (i(ln~·al ves. Hlbclro 11os 
Heis, Loureiro 1J Almeida, avanc;n­
tlos. 

Hcsumlndo, os rcsullndos oblldos 
nos desnllos com o< hungaros rorn111: 
2 vlcto1 las (til)orllng nor 3 .. 1 e lkmlhm 
por :J-2), 1 omputo (com o 13cmllca 1>11r 
1·1), e duas derrotas (Casa Pia por :1-0 
e team mlxlo 110 l·Ol. 

Estes desallos mnls uma Ye1. mo~trn­
ram 11ue os no~~os {o t-/Jaller,,, quando 
treinados, e tondo como dirigentes pes­
soas criteriosas. oodem derrontar-ge 
com bem organtsados l·ams esLrangel­
ros obtendo bons resultados. 

,.. O ulllmo desnno 11uc o li! Besirl< T. 
\. B. Jogou entre nós, rol o que se 
realisou na tardo do 1, o cm oue o 
grupo hungaro so dorronlou com o 
1e11111 mlxto, composto por elementos 
do Sporting Club do Porlug11I, SoortLls-

O mera p•mlii direita l11111gc1ru, 11 
melltor do1 d 't m •ntos dr (l(ai)llt t/11 

.ua linha 

/) {! 
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Contar todo este horrôr, o que te importa? 
Dizer-te quanto sofro, para quê? 
Acaso o teu olhar no meu não lê 
Que a minha alma esta mágoa nem comporta? 

Nunca mais reverdece a fôlha morta! 
Assim, quem tudo perde em nada crê. 
Mas é tão grande o mal que não se vê, 
E a dôr que a propria dôr já não suporta! 

E que amargura ir feita, vida fóra, 
Sombra errante que morre a toda a hora, 
Espírito alheado, triste, absorto ... 

Quando inda brilha o sol da mocidade, 
Vivêr só do perfume da saudade 
Tendo no peito o coração já morto! 

(De um livro tn Mlto.) 

9-10-1918-10-2-1919 

Vejo, com as pupilas arrasadas 
Pelo pranto em que a dôr é convertida, 
Estas datas que são a minha vida 
E que em minha alma, a fôgo estão gravadas. 

Das horas de ventuca já passadas, 
A primeira é saudade estremecida! 
De um dia, que foi noite dolorida! 
Lembra-me a outra as horas malfadadas. 

E quem as vê, ó meu amor, não pensa 
Que em tão pequena coisa se condensa 
Tudo que as nossas almas já sonharam ... 

E como punge tanto, que amargura! 
Vêr que, de tanto sonho de ventura, 
Apenas duas datas me ficaram! 

Beatr i z Machado de FREJTAS BEJRÀO 
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Kalendorario Universal 
f um interessante e engenhoso dispositivo or· 

ganisado pelo ilustre Oficial do Exercito, te­
nente coronel Velho da Palma, professor da 
Escola Militar, o qual serve para achar rapi· 
damente: 1) o dia da semana de qualquer ano 
desde 1.600 até 2.000; 2) o ano, o mez e a da­
ta actuaes; 3) a hora; 4) a longitude e 5) a la­
titude de qualquer ponto do globo. 

sua ordem nu­
merica os anos; 
por baixo dela, 
numa corôa 
circular inte­
rior, estão os 
numeros indi­
cadores das 
horas desde o 
meio dia até á 
meia noite e 
desta até ao 
meio dia. 

São conhecidos alguns dispositivos, uns que 
indicam as datas, outros a hora, mas o sr. te­
nente coronel Velho da Palma, modificando 
uns e alterando outros, conseguiu reunir num 
unico os elementos não só para se obter o co­
nhecimento dos dias e horas, como tambem 
para se acharem as longitudes e latitudes. 

Consta o referido dispositivo de uma tabela 
onde estão dispostos horisontalmente pela 

19110 1'101 ltot 190:1 1!10< 
1906 ffl07 l '1011 19()0 tcito 

1912 1918 191, t ~I !i -
1917' 1918 1919 19?0 f!)pf 

19:/3 19U 1995 1926 Ul91 

l 9711 1'11~ 1!130 19111 t!l'!I~ 

l!IH rn:rn 1936 111!17 1911~ 

19'0 19H f9~~ 1!14 ~ 
19,S 19,G 19{7 l!H8 UH9 
1951 rnu 10~3 lllli4 rnr.:. 
t95G 1957 11>~& 19;,9 1960 
1962 l!IG3 f'l6' 11111~ tl!Gli 

1968 11>69 1970 1971 
1973 19H lllilí t!lrn 11171 

11179 J9fl0 1981 · IPA:l ~98:1 

1984 1985 !!186 1 !1117 13éÍI! 
1990 !!191 t9H 1993 199{ 

1'196 1907 f 9911 1999 

Tab lt e cor6a d ·o1sla do K l nl~ra w 

1'e11e11le coro11-l Vel/1' da Palma 
Um disco 

movei concen-
trico com aquelas corôas circulares contem 
outras duas corôas circulares; na exterior es· 

19•1~ 

1911 

19!G 
192Y 

1 !Ili l 
1Ali7 

(97? 
197d 

t9R9 
199:) 

tão inscritas por sua ordem, em peque· 
nos triangulos, as letras do alfabeto, ter­
minando por um triangulo preto e na 
interior estão indicados todos os dias da 
semana. A parte restante desse disco 
encontra-se dividida em sectores. onde 
estão dispostas as datas do mez, desde 
1 a 31. Fazendo girar este disco e com 
auxilio de uma pequena lista de todos 
os paizes, junta ao dispositivo, obtem-se 
todas as informações referidas e por 
uma fórma tão simples que o kalendo­
tario pode facilmente ser usado por 
qualquer pessoa que apenas saiba 
ler. 

Nenhum outro dispositivo se conhece 
que forneça esta variedade de conhe­
cimentos, constituindo este, pelas suas 
propriedades pedagogicas, um valioso 
auxiliar nas escolas, para o estudo da 
geografia, ao mesmo tempo que é, no 
seio das familias, um passatempo gran· 
demente instrutivo, e se torna indispen­
savel em todos os escritorios comer­
ciaes, repartições, estabelecimentos, fa. 
bricas. a bordo dos navios, etc., etc. 

O kalendorario, que o seu autor de­
dicou aos nossos heroicos aviadores Ga­
go Coutinho e Sacadura Cabral, insere 
duas explendidas lotogravuras dos mes­
mos, tornando·se assim a melhor e mais 
util recordação do grande feito da tra­
vessia area do Atlantico Sul, que 
veiu adicionar mais uma brilhante pa-
gina á historia patria 
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Passo Dobrado 

<OP '916) (Homenagem ao )apreciado cavaleiro ta11romaq111co) 
Joiio P. Mineiro 



Semana Santa 

,: f'ssistenc ia á urem11nia d<i Alel11ia, 11a 
egr~j(I dus higle, m, .. s 

O 51'. 011n11e/"Alfredo d'Alln1q11"1·q11e pro­
ce lewlo á dislribuiç 10 de obulos a5(!0 crem1-
1anhas pob1·cs, 1·ealisada, no sal>ado, .11 de 
mai-ço. no salão 1.obre da Liga Na ai, por 
i ic1ali· a da cola/Joradora do Correto da 
M anhã que se assí11a .llerium. A referiei' 
dist:·1bt1 rão servm de pr texto a uma ma­
tlnée , 1êqa11l , 1111 • , steve mu,.to co .,co1'l'i· 
da, na qu 1 l iom•. ram varte a gw1s dos p iil-

cipa s arlistus dos tio sos tdatros 
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A 'gumas das cr anças a qudm foi dú· 
t "ib .. ido. no domingo de P 1., ·o 1, na 
egreja da ronceiç io Nov ·1, apoz a< so­
lenmidades rdligi s·1s do dia, 11111 lan· 
cite, o(ere ·ido por uma 1·001issif.() 1ld 

11m·1711ia11os. Alc•n desse lanche, em 
que tomara 11 parte 200 creanças, a 
mes ''ª co111iss 10 pr.11>0cio1um melhoria 
do juntar M 22 alb~rgr1do d > ITo 1>i­
tal da l'ict , .. ;a, an :ro áquela egN a 

(Cl1cht!s Salgado. ) 



1 
UA -.; r o, em 1907, Jorge Andouin alugou m1•-, para seu negocio de chapeus, a casa 

n.º 47 da rua Geoffrey, pouco lhe in-
' rA teressou o saber que o predio era uma 
~ ~ relíquia arquitectonica do seculo XVI. 

Apreciou a porta monumental, só­
mente por que oferecia uma entrada comoda 
ás carroça$ que deviam trazer ou levar a sua 
mercadoria e, a escada, imponente, porque fa­
cilitava o movimento dos caixotes. Mas o sr. 
Desmarest, proprietario e vendedor, empenhou­
se em relatar-lhe o passado historico do predio. 
Gabriela d'Estrés morara ali, e para vê-la, 
muitas vezes o rei Henrique IV subira aquela 
escada. Mais tarde, um tal João Paulo, que se 
assinava Senhor de Maintenont, adquirira a 
casa e alugára·a ao abade de La Bletterie, 

Andouin ouviu distraídamente essas «his­
torias• , muito mais interessado pelas instala­
ções modernas, que pretendia fazer ali. Só de­
pois de muitos dias, quando a freguezia, já 
habituada á casa nova, começou a acudir re­
gularmente, lhe sobrou tempo e ele se lembrou 
de passar uma inspecção completa no predio, 
que ainda não conhecia todo. Por exPmplo: 
nunca examinára uma especie de mansarda do 
3.º andar, cuja unica parede inteiriça estava 
coberta com uma estante imponente, cheia de 
livros encadernados, mas de aspecto muito an­
tigo. 

O chapeleiro 
abriu muito os 
olhos. Livros as­
sim tão antigos 
deviam ter valor 
e era até extra­
nho que o antigo 
proprietario não 
os houvesse re· 
tirado nem con­
signado o seu 
preço no contra­
cto de venda. 
Aproximou-se 
para examina los 
e tirou da estan­
te um, ao acaso. 
Soprou o pó que 
o cobria. Era 
uma «Anatomia 
do Corpo Huma­
no•, editada em 
Paris em 1684. 

Antegozando o 
lucro que pode­
ria tirar de tais 
preciosid!ades, 
começou a in· 
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ventariar toda a biblioteca, tomando nota das 
datas das edições. Do terceiro volume que 
abriu, viu cair um papel muito amarelo e do· 
brado em quatro. Apanhou-o e desdobrou-o. 
Em tinta muito palida, com letra alta, porém 
tremula, estava ali escrito o seguinte: 

O segredo está por traz dos livros santos. Para 
ve11cer o inimigo, que nele se oculta, invocarás N, S. 
e voltará~ para o Inferno a face de Sata11. Entdo alue 
surgirá nas trevas; mas, se prezas a vida, desconfia 
dos algarismos VII e XLV. 

Andouin ficou por algum tempo imovel, pro­
curando compreender a significação desse sin· 
guiar escrito. Depois, entrou a observar os de­
mai'i livros á procura daqueles que poderiam 
ser considerados santos. Encontrou uma cBi· 
biia• , uma «Vida dos Santos• , lado a lado e 
notou, por cima desses pesados volumes, na 
madeira esculpida na estante, um ornato que 
representava uma especie de careta, com pe­
quenos chifres pontudos. Retirando os dois li· 
vros santos, viu que, sob aquela cabeça diabo· 
lica esculpida na madeira. havia cinco peque· 
nas molas de aço, perfeitamente redondas, cada 
uma das quais marcada com uma letra. Embo· 
ra o tempo tivesse oxidado o mecanismo, o ne· 
gociante notou que essas molas cediam sob os 
seus dedos, e, depois de tentar em vão, algu­
mas combinações com as cinco letras. voltou a 

reler o manuscri· 
to e a indicação 
«invocarás N. 
S.•, sugeriu-lhe 
o nome de Je­
sus. As letras das 
molas formavam 
exactamente es­
se nome. Moveu­
as nessa ordem 
e, apenas calcou 
o S. ou viu um es· 
talido forte, que 
lhe provou ter 
acertado com o 
segredo. Apres· 
sou-se, então, a 
puxar a escultu· 
rada cabeça sata­
nica, voltando-a 
para o «inferno•, 
isto e é, para o 
solo. 

Imediatamen­
te o soalho estre· 
meceu com um 
ruído surdo e, ao 
esforço de um 
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mecanismo poderoso, que a ferrugem não 
lograra paralisar, todo um lado da biblio-· 
teca se moveu sobre um eixo invisível, des­
cobrindo na parede uma abertura, especie de 
ogiva estreita e escura. Andouin, emocionado 
e cheio de curiosidade, curvou-se cautelosa­
mente e viu que daquela porta secreta partia 
um escada de caracol. Ao mesmo tempo um 
cheiro mefitico, característico dos subterraneos, 
por muito tempo fechados, chegou-lhe ao nariz. 

Era impossível resistir a uma tentação da­
quelas! Que conteria esse esconderijo, de certo 
muito antigo? O negociante foi buscar uma lam­
pada electrica e. sem nada dizer aos emorega­
dos, voltou á mansarda. Os degraus eram de 
pedra e pareciam bastante ~olidos. Começou a 
descer cautelosamente, contando-os. Contára já 
45 quando bateu com a testa numa arcada 
muito baixa e o choque foi tão violento que 
caiu de costas e rolou, assim, os degráus que 
restavam. Mas, em pouco, recobrou os sentidos 
e viu-se diante de uma caverna ampla e soli­
damente abobadada, com uma porta massiça, 
aberta de par em par. Ao longo das paredes 
dessa adega, alinbanhavam-se barricas de varios 
tamanhos, todas de pé e cobertas com ta­
boas. 

Andouin avançou com 
prudencia, mas tropeçou 
num ligeiro obstaculo, que 
lhe pareceu um monte de 
farrapos. E. a um movi· 
mento que fez com o pé, 
uma cavein.\ rolou sem 
rumor pelo lagedo. Ven· 
cido o primeiro movimen­
ic de ho1 , or e sustv, cur­
vou-se e verificou que es­
tava ali um esqueleto com­
pleto e os farrapos, que 
ainca o envolviam, denun­
ciav;. m «pessoa de quali­
dade•. como se dizia anti­
j!amente. O homem. que ali 
ficára, estava vestido com 
luxo e elegancia, tendo, 

ainda, junto de si uma espada com punho de ouro. 
A antiguidade evidente daqueles despojos 

atenuaram muito as impressões de pieda­
de no coração de Andouin, que prosseguiu 
as suas investigações, pasl>ando a examinar as 
barricas. Descobriu a primeira, projectou sobre 
ela o facho de luz da lampada e recuou deslum­
brado. Estava cheia de luizes antigos com a 
efígie do vencedor de Namur e do <ttbem­
Amado•. 

A segunda barrica, a terceira. a quarta, to­
das continham a mesma preciosidade. E eram 
dezenove! Havia ali moedas de todos os paizes 
e de varias épocas: áucados de Veneza. florins 
marcados com um lirio e com um carneiro, «ca­
rolus• de Inglaterra e das Flandres, dobrões 
de Espanha e escuaos e duplos·luizes com a 
efígie dos Bourbons. 

Andouin, diante de tamanha ri9ueza. teve 
um acesso de alegria delirante. Esqueceu o 
mundo exterior, o esqueleto caído á entrada 
da adega e ergueu punhados daquele ouro an· 
tigo para ouvil·o tilintar, caindo no solo. 

Mas, de subito, levantou-se. Lembrara-se de 
que alguns dos seus empregados poderia tel-o 
procurado, poderia ter ido até á mansarda e 

descoberto a existencia do 
tesouro. 

A ideia de que outro po· 
dia conhecer aquele segre· 
do magnifico alucinou-o e 
precipitou-se para a esca­
da. Porém, quando poz o pé 
sobre o setimo degrau, ou· 
viu um estalido seco e adi­
vinhou que .a porta sécre­
ta, em cima, se fechara de 
novo. 

Então, sómente, com· 
preendeu o sentido da ul­
tima linha do manuscrito : 
"""e prezas a tua vida, des· 
confia dos algarismos V 1l 
e XLVi., 

(De Jacques CONSTAN1'.) 
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Enciclcpedia «Porque, Corno e Fara que» 

"OS SEGREDOS DA ATMOSFERA,, 
pelo prcfessor Amorim Ferreira 

PJlEÇO AVULSO, GO centavos 

Acaba de ser publicado, achando-se á venda em todas as livrarias, tabacarias, etc., de Lisboa e 
Porto e em casa dos agentes de O SECULO, na província 

Pedidos dlrectos á Secção Editorial de O SECULO 

Rua do . secuto, 43 - LISBOA 
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Ilustração Portugueza 
2.ª sems 7 - ABRIL - 1923 N.º 894 

SANTOS DUMONT DE PASSAGEM POR LISBOA 

O ilustn. aviador brasileiro Santos Dumont tendo passado pelo nosso ·porto, no dia 29 do mez findo, a bordo do 
paquete Massilia, foi alvo de varias manifestaçóes de simpatia, figurando, entre as inumeras pessoas que lhe apre· 
sentaram cumprimentos, os heroicos aviadores portuguezes Gago Coutinho e Sacadura Cabral que, com o seu cole· 

ga brasileiro, se vêem na interessante fotografia que publicamos. 

(Cllchd i>nlgado) 
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A MOEDA DE OIRO PORTUGUÊSA 

.Modelo, do esw/!01· João da Silva, que vai ser c1inl1ado 11a Casa da !tfoeda, entranclo, em se(Juida e111 cir~ 11tariir• 

· ·~ ·· •• 11 1• •• t• 1 • •• •• •• 11"1• ll !lll 1• 11 1"11111 11 1 1 11 1 1 11 11 11 1 1 11 1111 11 11 11 11 1 1 11 11 1 11 1 1 1 1 1 1 1 1 1 11 1 1 1 1 11 11 11 111111 1111 1 11 .... . . 11••11 1111111111111111 11 11 11 11111111111111 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 <1 • • • • •••• 

SORRISOS DE ANJOS 

La11ra, filha da sr • JJ. Eduarda da 
Piedade dos Sa11tos e do sr. lo é !tfo· 
1 Bt1·u, 1'esid~ntes :em.S: Pauto, Brasil 

,_ 

Antonio Liii:: Bel 1 Rlidondo d' Oli· 
veil'a, _que comp/<ltará 2 a110s em 

.22 do COl'l'dllÚ - ~"' 
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Cecilia, filha da sr." IJ. Ester Pi"es 
6!11gall1ães e do sr L11iz Pires, •·esi­

del!Ús em S. Paul:>. 1Jras1l 



Um quadro de Ticiano 

A INDA que os mortos vão depressa, não está apa­
gada de todo a memoria do distinto colecciona­
dor e cultor esmerado das artes que foi o Mar­
quez da Foz, nem a sua proverbial. solercia, 
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mercê da qual transformou o seu esplendido palacio 
da Avenida n'um opulento museu de raridades. 

Foi ele quem descobriu em poder do antiquario Pe­
reira: Merelo, .este precioso retrato do Cardeal Rei 
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D. Henrique, de cuja alta valia logo a sua vasta cultura 
art' , . a1 .1..<-beu. 

D'onde viera o opnlento quadro 7 
Da quinta dos ma1quezes de Alorna, em Almeirim, 

confinante com o Paço Real, que tantos anos ali existiu. 
Um outro coleccionador e paciente investigador, o 

Abade Castro, que deixou á sua família uotavel co· 
lecção de quadros valiosos, e que se dedicava a inves­
ligações demoradas, até de coisas íuteis, descobriu que 
este quadro do Cardeal Rei figurara nos iuventarios da 
Casa d'Alorna como sendo de Ticiano, e põz lauto em· 
penho em o adquirir que oferecera ao pae de J\lerelo 
um predio que possuia aos Loios. 

O perpassar dos tempos não poupou com as suas in· 
clemencias a esplendida obra de arte; a madeira em 
que estava a pintura, apesar de ser cedro excelente. 
fõra carcomida e muito danificada. 

Logo que o l\larquez entrou na posse do retrato, le· 
vou-o para Paris, confiou-o á competencia do habil 
restaurador José Spiridon, que, ao cabo de seis anos de 
delicado e aturado trabalho, o passou da deteriorada 
madeira 'para tela, apesar das grandes dimensões-um 
metro de alto por outro de largo- e com tal exilo que 
conse11uiu não perder o quadro o seu primitivo aspecto. 

E' sumamente interessante o painel. A meio, impo· 
nente, ostentando as vestes purpureas, o Cardeal, co· 
berto com o respectivo barrete, cabelo e barba d'um 
castanho louro, senta-se n'uma magestosa cadeira da 
epoca, tendo em frente a mesa coberta de veludo 
verde, apoiando a mão direita n'um masso de papeis, 
emquanto a esquerda repousa sobre o braço da ca· 
deira. Na mesa veem-se livros e a tradicional campai­
nha de prata ornamentada, em cujo rebordo se desco· 
bre o monograma de Ticiano e a data 1545. 

Ladeando o Cardeal, dois grandes Senhores, osten· 
tando os trajos do Patriciado. Quem são? Baltasar de 
Fana e Simão da Veiga, que por aquele tempo se en· 
conlravam em Roma, no desempenho de complicadas 
missões diplomaticas, entre as quaes o estabelecimento 
da Inquisição, a que se opunha obstinada e tenazmente 
a Santa Sé, a nomeação de D. Henrique como legado e 
outros, que seria longo e descabido enumerar. 

Ambos estes eram pessoas sobremaneira adietas ao 
Cardeal, e tanto que Bartolomeu de Faria protegera a 
sua candidatura ao Solio Poutificio. Justificada está a 
presença dos dois nolaveis diplomatas junto do P urpu­
rado Príncipe. 

Na Torre do Tombo existe uma carta de Bartolomeu 
de Faria, de 11 de Novembro de 1545, participando ter 
sido hospede da família Farnése para lhe dar os pa­
rabens da parle de Sua Alteza pelo balisado d'um dos 
sobrinhos bisnetos do Papa. Ora foi a instancias do 
Cardeal Farnese que Ticiano veio a Roma para pintar 
o retrato do Papa Paulo III. 

Mas vamos ao quadro de que nos ocupamos. 
Conta-nos Frei Luiz de Sousa, :lO livro VI da Histo· 

ria de S. Domingos, que o Cardeal Rei protegeu muni· 
ficentemeute o Convento de Nossa Senhora da Serra, 
de Almeirim, da Ordem Dominicana, e que, não se 
contentando de estar retratado com o seu pai e irmãos 
no retabolo da capela-mór, se mandou retratar, deanle 
do Crucifixo, onde se via de joelhos e bem ao natural. 
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Fica-se sabendo que em Almeirim, no Convento, exis· 
liam n'aqnela epoca retratos das pessoas reaes e do 
Cardeal, o que certamente aconteceria no Paço, perto 
do mesmo. 

Era costume d'então os grandes magnates encomen· 
darem os sel1s reira los aos J!randes pintores italianos, 
bem como os quadros que ofereciam aos templos, e que 
conservavam em seus palacios. 

Por outro lado sabe-se que, movido pelas instancias 
do Cardeal Farnese, Ticiano veio, em 1545, para Roma· 
Adolphe ~ Siret, no Diclionnaire lzistorique des pel11tres 
de toutes les ecoles, (1874) a pag. 964 diz: cTiciano, 
em 1545, cedeu ás instancias d P .nlo Ili, interp > s tas 
pelo Cardeal Farnese, foi para Roma trabalhar para o 
Papa e para os Fárnese• . 

1)45 é a data que está na campainha; é o ano em que 
Bartolomeu de Faria esteve com os Farnese, e é aquele 
em que o Ticiano trabalhou na cidade Papal. 

Ticiano foi o pintor valido do imperador Carlos V, 
primo e cunhado do Cardeal Rei, o que justifica o de· 
sejo do pintor, querendo ser agradavel a um parente 
proximo do seu dedicado e valioso proteclor, persona· 
gem de situação Ião elevada noSacroColegioCardinalício. 

O estudo atento da notavel pintura arreiga o conven­
cimento da sua origem licianesca. 

E' uma maravilha de tecnica e colorido, manifes· 
tamente da Escola Romana, segundo o parecer dos 
mais proficientes críticos de arte que em Portugal e no 
eslran11eiro tem analisado o quadro. 

A comparação d'esle nolavel trabalho com o celebre 
retrato do Papa Paulo Ili, de Ticiano, existente no 
museu de Napoles, acusa flagrantes semelhanças. E' a 
mesma cadeira, idenlica a posição, e igual a mão es­
querda. 

Os outros dois personagens são um outro documento 
valioso de autenticação do quadro. 

Os diplomatas citados e amigos do Cardeal Rei, ali 
estiveram ao tempo mencionado, e conviveram com os 
grandes pintores d'então. Ha uma caria de Bartolomeu 
de Faria para Simão da Veiga, que estava então em 
Napoles, datada de 31 d'Outubro de 1545, que se refere 
a uma encomenda feita a «Michael Angelo sobre uma 
Nossa Senhora da Misericordia• , aludindo a paga pe­
cuniaria, o que confirma as relações com os notaveis 
artistas contemporaueos, e mostra que lhes incum­
biam trabalhos para Porll1gal. Para mais, os retratos 
d'estes dois personagens acusanl por sua vez os traços 
peculiares de Ticiano, a sua modalidade, a tecnica 
propria e a sua coloração. 

A pelissa que ostenta Simão da Veiga é a reprodu· 
ção do retrato de Isabel de Erte; Bartolomeu de Faria 
semelha-se a Jacopo di lliada, ambos existentes em 
Viena. 

Postos estes dados, as conclusões fluem lol!icamente. 
Portugal conserva no seu patrimonio artístico esta 

joia do imortal Ticiano Veceli por muitos desconhecida 
e que o seu proprietario, o sr. Conde da Foz, guarda 
com todo o carinho e cuidado, conservando-a como nma 
relíquia le11ada por seu esclarecido pae, e que S. Ex." 
preza e aprecia com a sua vasta cultura sobre assuntos 
be arte, em que é perito. 

S. F. 
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O SECRETARIO FELGU EIRAS 

Dos homens que o movimento vintista trouxe ao ta­
blado da política alguns ba que lograram apenas 
alcançar para a posteridade uma nomeada tenue, 

apesar das importantes funcções de que foram investi­
dos. Neste caso se encontra o secretario das constitufo­
tes de 1820, João Baptista Felgueiras. Só incidental­
mente o seu nome tem sido mencionado, mais para cor­
responder á verdade historica dos factos, que, propria­
mente, para realçar a sua personalidade. 

Já Pinheiro Chagas notâra que a sua biografia fosse 
quasi ignorada e, esforçando-se por obter dados, pres­
tou-lhe no Dlclonarlo Popular a homenagem devida, 
mas essa noticia não é isenta 
de insuficiencias e até mesmo 
de incorreções. ... · ·.i 

No momento em que uma 
centena de anos se completou 
sobre o congresso que reuniu 
em 1821, do qual J. B. Fel­
J!ueiras foi uma proeminente 
figura, é justo arranca-lo da 
penunbra para a luz onde o 
grande publico o possa vêr. 
• De par, palentear-se-ha o 

seu aspeclo fisionomico e a 
sua estrutura moral. Será pois 
completo o quadro, para o 
qual contribuiu, amistosamen­
te, com elementos "reciosos, 
o seu unico filho vivo, já de 
veneranda idade, o sr. dr. 
Francisco Pedro Felgueiras, 
residente no Porto. 

João Baptista Felgueiras 
nasceu em Guimarães,naOuin­
ta de Cedofeita, a Santa Cruz, 
freguezia de N. S. da Olivei­
ra, aos 6 de Abril de 1787, 
sendo seus paes o desembar­
l!ador Manuel José Baptista 
Felgueiras e D. Rita Clara 
Candida da Silva, ambos do 
concelho de Guimarães. Ten­
do·se bacharelado em direito 
na Universidade, aos 23 anos 
era nomeado Juiz de Fóra de 
Celorico da Beira. Espírito 
progressivo e liberal, dez anos 
depois o movimento revolucionario de 1820 lançava-o 
abertamente na vida 11._0litica. De pro:ito grangeou uma 
situação de destaque. Eleito deputado pelo Minho, logo 
na sessão preparatoria das cõrtes, realisada em 24 de 
Janeiro de 1821 era escolhido para secretario. E fõra-o 
por aclamação. 

Instalado o congresso e resolvido haver quatro secre­
tarios, a eleição dava-lhe ainda a primasia. Tal con­
fiança basta para comprovar as qualidades que distin­
guiam esse mancebo de 33 anos. E não houveram os 
deputados de se arrepender pois com notavel prolicien­
cia ocupou o seu lo~ar. 

«Celebre secretano» o qualifica, com justiça, Pinhei­
ro Cha~as. Para a sua celebridade contribuiu lambem 
um nadmha, no aclo do juramento em cõrtes, o rei que 
a revolução fizera constitucional. O caso é assim refe­
rido pelo dr. Silva Gaio, no romance historico Mar/o: 

D. joao VI aceitaoa /JJdo/ 
Tinha entrado com ele a terrlvel ideia de que padia 
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ser um seg1111do lu/g XVI. Ao entrar na sala das côr­
tes, tremia tanto, que l/ze foi mister encostar-se a João 
Baptista Felgueiras para não cair. 

Porém as vicissitudes políticas breve o apoquenta­
ram. A petulante restauração dos cinauferiveis direi­
tos• em 1823,_ arremessava-o para longe de Lisboa. E' 
mandado seguir para Guimarães «donde não sairá (diz 
o passaporte dado em 10 de Junho) sem expressa or­
dem de S. M. devendo apresentar-se ao dr. Juiz de Fó­
ra d~ aquel.a vila, o qual dará logo conta a esta lnten­
dencia do dia e horas da referida apresentação». Nesse 

documento se acham averba­
dos os seus sinaes caracterís­
ticos: estatura baixa, cara re­
donda, olhos azues, cabelo 
castanho escuro, sobrolhos 
pretos.. . Ainda em 1823 foi 
corregedor de Leiria e conser­
vador dos pinhaes. Em fins 
de 1826 passava a Viana do 
Castelo. 

Aqui se pode bem aquila­
tar o caracter e a tempera do 
integerrimo magistrado, numa 
época atrabiliaria de ferozes 
paiitões políticas. Traslade-se 
para o efeito o que o ilustre 
escritor José Caldas menciona 
na sua Historia de um fogo 
morto: 

A' suplica da carnara a/u11-
ta-se 110 mesmo sentido uma 
representaçfJ.o do corregedor 
da comarca, o honrado João 
Baptista Felgueiras, a cujo 
alto espírito de justiça os 
afrontados recorrem n> e.r­
tremo que llzes t! creado pela 
excepcion~lidade das cir­
cunstancia . Felf(ueiras,pres­
tes a emigrar para !11glater­
ra, consegue fazer-se ai11dv. 
assim respeitar, imprimindo 
as devassas, que por esse 
tempo se iniciam, um.relati-
vo caracter de ho11estldade. 

No entanto t! gravissimo o nsco que corre. Os exal­
tados odeiam-no, e como não podem medir-se com 
ele, pela firmesa com que o ilustre maglsft·ado sus­
tenta os direitos e a justiça dos oprimidos, vingam-se 
em Guimordes, lançando fogo ao seu pa/ac10 das Hor­
tas, 11as vertentes do monte da Costa. 

Em nota ao texto lê-se ainda: 
Achaua-se 11111 dia em Viana o dr. joao Baptlsta Fel­

gueiras, i11quiri11do umas 1estemunlzas num processo 
politico. Depunha um exaltado realista, um dos u11111is­
liados de 1828, preso pouco antes por ladrtlo. Acu­
sa11do os liberaes, daua-se a grandes brados, como 
o/lima das presegulções de 18'2::!, ás quaes coufessaoa 
dever a sua ultima prisôo. Firme, sere110, i11abalavel, 
Joôo Baptista Felgueiras ordena11do ao escrivão que 
nóo co11tit111asse a tomar o depoi111e11to daquela teste­
munha, diz para o ardente legitimista: •O senhor sabe 
por que esteve preso Í'• O e.ra{tado acusador emudeceu. 
O corregedor ft!-lo sair imediatamente do tribunal. 
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Passava-se isto depois de 1828. E então os ultrages e 
perseguições atormentavam os liberaes. Avisado certó 
dia de que pretendiam prende-lo, ainda corregedor em 
1, 1ana, ele e o dr. João de Melo, 1uiz de paz, lambem 
apontado, conseguem escapar, ocultos sob lenha e car­
queja, em casa dum padeiro. Sob disfarce, Felgueiras 
alcançou o Porto e refugia-se em casa de João Antonio 
de Freitas Pimenta, na travessa da Trindade, 37, onde 
passa o cérco. 

,Assim evitou a prisão e talvez a morte. 
~a lista dos Ausentes, citados por cartas de editos, 

vem indicado o seu nome, sendo a data da citação de 
4 <ie Fevereiro de 1831. 

Para o triunfo da liberdade não se poupou a esfor­
ços. Vencida a causa, em 1833 era nomeado procurador 
geral da corõa; depois agraciado; mais tarde, conselhei· 
ro ~o supremo tribunal de justiça e oficial m6r hono­
rar!o da ~as~ real. Em 1842 o Minho elegia-o deputado; 
eleição md1recta, numa totalidade de 102 eleitores 
obtinha 99 votos. 

A pasta de ministro que recusára em 1839, aceitava-a 
por solicitações reiteradas em 1842 e, contra o costume, 
a nom~ação era-lhe mesmo participada pessoalmente 
pelo rei; mas, pondunoroso e fiel á norma traçada, não 
se te.ndo proporGionado depois a situaçlfo bem em har· 
m9n1a com a sua consciencia, recusou-se a fazer parte 
d9 ministerio. A rainha não se conformava com essa 
resoh!ção e instava para que ficasse. Alguem, aparte, 
lhe disse: 

:-Senhora, o Felgueiras entrou puro; deixai-o V. M. 
sair sem mancha. 

Tempos de princípios e de isenção! 
Em 1847, quando da formidavel insurreição popular, 

D. Maria II apelava de novo para J. B. Felgueuas, não 
conseguindo demove-lo mesmo ao cabo de tres horas 
de cerrada argumentação. 

Nuns apontamentos que deixou e se acham publica­
dos em O Comercio de Guimarães (1902) encontram-se 
desenvolvidos estes episodios politicos. 

João Baptista Felgueiras faleceu aos 13 de Março de 
1848, em Lisboa, quando se dirigia para sua casa na rua 

do Passadiço, 14, vitimado por uma apoplexia que o 
surpreendeu na então rua Larga. 

Seis filhos menores, o mais velho com 12 anos, fica· 
vam na orfondade. 

Falemos do retrato. 
Foi o seu amigo e compadre Nicolau Arrochela (de· 

p_ois conde) que o encomendou a Roquemont em 1844. 
Temos á vista as cartas que a ele se referem; uma do 
pintor a Arrochela declarando estar «pronto a empreen· 
der o retrato do cons. Felgueiras prestando-se ele a 
isso», outra de solicitação ao retratado, onde Arrochela 
diz : «favor que me não deixarás de fazer, apesar que 
muito bem antevejo o sacrifício que ele demanda». 

E' um retrato, pois, feito do vivo, em tamanho natural. 
Na especialidade, Roquemont era mestre. Citando·o, 
Raczynski refere: il a fait e11 ce pays (Portugal) d' ex­
cellents porlrails• . 

Este é um deles. Trabalho pujante, onde a linha fi. 
dalga do retratado esplende magnificamente. Não está 
assinado. Ao valor da obra acresce o inéditismo. A téla 
jámais sa111 da intimidade familial, depois que, desfei· 
to o palacete Arrochela,foi cedida ao dr. Francisco Pe· 

.dro, seu filho, como joia inestimavel. Isso não obstou 
a que surgisse ultimamente um outro, talvez muito de­
·corativo mas muitíssimo imaginativo .•• 

J. B. Felgueiras foi uma notavel figura do seu tempo. 
Da particular amisade de José da Silva Carvalho, 

Joaquim Antonio de Aguiar e Agostinho José Freire, 
tinha lambem a estima da cõrle; D. Fernando, mais de 
uma vez, e sem que estivesse doente, o visitou em sua 
casa. 

Os vinaranenses queriam-lhe muito. E com razão. A 
sua influencia valeu para que a colegiada de N. S. da 
Oliveira não fosse atingida pelo decreto de 30 de maio 
de 1834, do qual não houve para o paiz, na aprecia· 
ção justa de Jose Caldas, «nem honra nem p roveito•. 

Algum proveito pois, por honra sua, ponde obter o 
celebre secretario das cõrtes de 1820 ! 

P orto. 

Pedro VITORINO. 
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Para a Beleza e Higiene da pelle, dando-lhe um avelludado e frescura incomparavel. 
Não é untoso. As senhoras que o usam leem uma pelle ideal 

TONICO VILDIZll'.:NNI: 
O tesouro d o s c a bellos 

Faz crescer os cabellos 
Cura a caspa, a canice, a calvice e todas as doencas de couro cabelludo em todas as idades 

e em todos os casos. 

TINTURA VILDIZIEílílE 
lnstantanea. A melhor e a mais rapida do mundo. 

Depilatorio Vildizienne 
O unico de resultados surpreendentes, garantidos e rapidos. 

Depil '- to rio el cctrico radica : e inofensivo 
O unico que tira progressivamente os pellos para sempre, o melhor do mundo. 
Resposta, mediante estampilha, á ' · · 

Academia Scientifica de Beleza 
OIRECTORA- MADAME CAMPOS 

~AVENIDA, 23 ;;;;:==========================~~~e=Je~~=o=n=e=3=6=1=4=:::.N.~ 



EXPOSIÇÕES DE ARTE 

O 11i11t111· Armando de Luc~na e tma a.specto da st1a int.:ressanU exposição cl~ quadros, inaugurada no dia 7 do. llld.:r 1111110, 
no Saldo Bo/Jond 

Os (l/t111os "ª "scola do /Jelru Artes, <11111 apreSdlllam tmballtos na Exposis-uo i1ta11g1m1da 110 cl1a 30 tlo ..• e; fi11clo, mi séde da 
.Socie1/11<1e N11cümal de IJelas Arles.-/Ja es9111mla para a d1re1ta: (sentados) Al. erlo C)ap11cl10 José 1'agarro e Pedro Jorge Pinto; 
(de p~) Corlll /leal, Aloerto Vule, Jllacarw /Jíni;, IJ. Carlota Bor1,a, Rogerio Berger1 D .. lltla Pereira Leite, Veloso Reis, D. Sara 

Sa11ç/1a A{cmso, Barrios, Henri'lue de Campor e !dt4arao Cunha 
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a ~JP ar'J;Jor/~defRWl'llO em 
Portgqa! 

O Gropo Serrt.mo1 wndo--.r•, ao centro, o seu ,,,.edd ·nte lwnorat·io, dr. M(l(JiUh~-s Lima, ladeado pe'os 1r1. Ta •art1 dd 
l!dlo e Joaquim ela <i'oncc1içdo 

Grupo <k Sdrt'ano.1 que, act tnpa11lwdos p01" alguwas smhora1, l<.»n<u·am parle na t'11au9m·açdQ dos sports <k invcwr10 
Eurcicios sporHvos sobrd a t1ete (Clichis li'O&O·llOlo14, Porto) 

Por 1n1c1ntlvo. do benomorHo Grupo dos Serranos, do Porto reallsou.ao, no dia 13 do mcz Onelo. uma lntorcaaonto oxcun:Ao á Serra da Estrela o, com o. mesma, a tnn uguracão, cm Portugal, tlol' SIXJrll de Inverno. Ao rcrerldo Grupo, que tem como oro· 
tldonle bonorarlo o er. dr. Magalhãll$ Lima, e por mlesão divulsar e lazer conhecer, aoa porluguesee, u belez111 naluraJJ do nosso palz, devem·•• Já mullaa oulrae excursões de propagando 1url1Uco, n ulllmn dos Quais, em Julho do IU22, â Ilha da Madeira. 



t-Sacadura Cobrttl e Gavo Coutinho 
p1>uco antes do t.u~ltanla let'(Jnrar ~00. 
"ºdia J(J d6mDrf<14~ l!J:!~./untodo Pr'I· 
melro at'ido em qut reollsarom a trO· 
ress111. 

2 o "~lftmdo oclllO do trnres~110 n 
bordo do r'>(Jpor hra#/ffro Hatcl'. QtU! 
partiu do Tejo em 21 n'alJrll. 

pt~Ta~a1":~~fit~i;}~~~; g~~3:;~{,º{,~~1:! 
1110 ArftUJo •. ~o/do do Te/o em :!,i ''' mnln. 

4- A comtssdo <I<• '110toúoff•$ ''º &olrro 
da E.spera11ço que pre1mOv(•11 us brl· 
thantes festas reall$adt18 no mNmo 
bairro. em ho111a de Oa11n Cout/11110 (t 
come1norolf11af1 da tr• <'t•s.sla. ~m cosa do 

~~{:~'/':t;~~~~ºhiufo~~~~~~ ~~:~:~;;;,, ~~ 2 
.soudaçao, enc.'(!_rrada 11'11mu 1>rcclo4·a 
1>4$/a d<r. coiro da N11sslt1. 

J-A Uipldc ma11dt1da cotocor, po/'>1 

'f:ifat11aq"j,~go:c::~e'1gf!,~ n~º;!:::~~· h~á 
peran~. 8-AIP#~lo da c1r(Jmonta dod11ie1rron11n10 d" r1/,rfda /apt,11. reall:sada com 11rande so/emmdade no dia Ido corr11w1. 

S AVIÕES 

U ,4 TRAVESSIA 

OS FESTEJOS 

COMEMORATIVOS 

.. 
·' 



TPtrela.r, e 

O .Seculo•, que escol.he sempre os seus fo. 
lhetius de molde a mteressarem não só lo· 

do o publico da capital, como ~inda o de l?do 
o paiz, começou, no passado dia 1, a pubhca· 
ção do curioso romance de aventucas .. A casa 
do misterio• uma das melhores obras do co· 
nhecido escrltor Jules Mary, 

111•/ind Oady. (1 

(<1r11101a cslrola 
~g,.,1~cr~~· n'('.!;: 
A c'\.&n <lo mls4 

terlo twu' 1 ru 
suas mdllwr·ts 

cr•açõ. 1 

•A casa do misterio•, é uma historia empol· 
gante que, devido ao seu entrecho, em que as 
situaçõ'es imprevistas se sucedem e os rasl!os 
de audacia, força e valor são frequentes, áeu 
motivo ao magnifico •film•1 que a ~mpreza do 
Cinema Condes fará ex1b1r á medida que •O 
Seculo• publicar o romance, 

Teem, assim os leitores de 
cO Seculo• ocasião de poder 
apreciar o estilo e poder im~­
ginativo do excelente escn­
tor Jules Mary e admirar. o 
magnifico trabalho de arhs· 
tas de nomeada, como são: 
Helena Darly, Francine Mus· 
sey, Mosjoukine e Charles 
Vanel. 

(Jharks Vanc:l, o outt·o 
<trlist.a qtu mui'o se 
,)alHinta no mu11w 

film 
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FIGURAS& FACTOS 

üio Ye/0$0 (Na O'f&I) 

/11&Jlrt jo nalisla brosil< iro que ptl"'1u ho dio.I '"' 
Lúboo a c:omi';t't~;d;r;:i;n~ ÍJ~{{'""f o targtJ 

eug-~nlo N oel (no met1all1lo) 

&e• i1'11· 1' jo 11aliUa .: par1hol 'I"" .se erico11tr·o ha dia1 

::;f,': /,~~!~.:~~~t:~!;;>~~,g: ',~1t~ '~º ,~:,',~'~s~{r:i'~;~~ 
cspl rUuacs do. Hspnnltn nctunl 

O Nurtclu A(>flsfoti("l 1'19 Loc.ateli, cerwdo ptlas d muu catolfra..t do «Jtpo '1iplmnali« qiu, " propo.sit.o da 1ua dt"VOfdo á dt· 
!lflida.<U CIJl'dinalicia llíe ofereu. am, no dia 2 d· rorrrr1ü, mn cnliE '"'-''tiro tde q1..e t 1.11nbem dom.os o gra~·ura) acomponlta4" 

1/e mno mcn1a9m1 

o,., C.el•no:Tat1are.1 A tOn$O e Cu n ha 

Ofi,hl do JY9'''" titõl 11• EW.irnja, (aÍl'~·dl) ra•1~dia ?5 
'"' 111: ( n1to tnt Po··di hí ' . 

oestocnnoo 00.000 tonetft(los ó csto o mnlor paqoeto q110 tom, otó ogorn, 
nncorn•lo no ToJõ. l•'cl·o no dia ~O do m1·z Undo, l ran1wor tando l\ illCU bOr· 
do g1·i\ndo numero -Oo lurlsh1s nort.c·amcrlcanos (fuO, durnnto <.lols d lt1s­
pnls o ,1/11 •rtlflmi11 lovnnlou ferro cm 3t á nollc-vlslrnrnm ,, chltuh> e o& sous 
mais pllorcscos ti rrodort'8. r>romovldos pelos Agentes lln. C11mpanhtn Cu· 
nnrd Lino, n quo rwrtence o va<ruete. os srs. Garlan<l, l .. aldloy & C.'\ 
rcallsaram·ffe umR. vlsttn. a bordo, da lmprt'nSA, e taml)(lm um L>o.nquclc 
Pnra os Qua<'S rocehcmo.s amo.veis convites Que ngrtHleccmo~. 

,..... A ntonlo Loptl 

~~c':J:'': !!~~~m~gg~:·nº gg~~~:,1:n 
Jodo P. Mineiro que puf)/lcamo1 ll0/1! 

na P-.aa:lna Mu11.lcal 



O Extrangeiro em f óco 

R.el Fernando, da R.omcnl• 
Que ac 1ba de fugir, pernntc 
<1 1 evoluçã • tri11111{a11l', no 

Sei' flllÍ: 

' O~neral Maunoury~ 

O vencetlor da batulha d~ 
Ot1req, falecido em P~ris, em 

28 do 111<: findo 

A •Vila• fie Gabriel d' Am1u11:io, c1111 
G11rdo11e-llivi1•1·a <1ue o poeta acaba tle 
oferecer ao faJsta<lo italiann, a fim til! 
s•r 'ra11s(orm ela tm111 mmeu ela ex­
vecliçiitl " Fi11111,;. Na 1 efc1rida ·dia• 
já d' Am11111:io tem acumulac/os i1m-
11uros documentos e ncordaçü1·s 

desta expedição 

Rrvoluci-01111rios irlmvfe:cJS capturaclo.f 
Clil 1J(l/'ÍO.I f)lllllO.I dd /n(l/ale_1'1'ti, 1JOSIM 
á dis}J1Mit'1io cio Esl<l<lo Livre lia ÍI'· 
ltmda, 11 éa11.i11l10 ela 11risM de M01mt-

j oy 

O que rcJSta, actvalmmlc, dos 70 tt(ll)ios dc1 guerra alemães e11b'egues á lt1{Jlalcrra em 21 dlJ t1ovc1mbro dc1 1918, co11(orme as 
claumlas do armisticw e 1·eco/ltidos ao po1 te tú Jlorl/1, a fl11• de ali serem d.lstrnidos 



Alcx.d'Albuqucrquo 

Emilin d'Ollvcira 

A CHAMA, cm S. Carlos 

Ame/111. Bastos 

O HERDEIRO, no Politcama 

U- MA tal menina Flora, cantlldora. em 
Paris, uo ro.;lntos mal rrcqucnla· 
dos, te"e como prl111ol ro a111a11 Le 
um lor!l, rcsullando doosa liga,·fLO 

anglo·tranca um meni no, que depois 
velo a ser o emp1•rllgado herdei ro d · s 
tlLUlos e 11avercs 1le sou p11l . Dcsas.,Le anos 
esteve Flora razendo t<rnto caso uu !Ilho 
co1110 o sr . dr. Arunso Cosia raz do 111is 
todos, mas um dla ues ·ertou·so lhe a n-

Palmira Bastos 
Carlos Santos 

O 
lferdeiro, do sr. Carlos Selvagetu, 
lle quem é, verlladelramente, her­
di:lr·o é do ... 1!11111l1:l. A mesma 
personagem sonhauora, contem­

platl va, cum tlnturas de lllo~ofta, a falar 
só. mesmo "uandn rala com o~ outros ou 
com o c.iawpagne .E, a respello de cubeçu­
do, niio toqu1:111os 11'lssol A prima casada 
võ se dolu, cow ele para salvar alnle~rl-

bra maternal. ou teve, qull,'J\, a vlll<iO dutn futuro negro 
e dosconforllj. vel, pelo 9ue rucorre 110 toré, a reclamar 
o plmpotllu. 

Avisa-a o lord de Que é melhor para mlie e fi lho nlio 
se 1·onhticerem, e nbLo tl11ha111os lfoadu no 1. • actu de 
La {lc1111111e, de Carlos M ·ré, pa~sttdo em Loudr<'s, 11uan· 
do o autor nus transporta 11 um bar uo Pari:;, unue 
Flora canta, c 11 o ra e nos apresenta o seu ccnlo~lmu 
amante, possoa ciumenta e poucv limpa uo mãus-por 
culpa da sociedade, Já so deixa ver. 

Ora quem ha·llll procu ar Flora no dilo /Jat, quando 
ela Jâ satJe, por lntcrmedlo u 'u111 1Jrovlclo lnglêô, llo 
r1t1ecimento no lord r u 11 1110. nem mais n1u11 111.iuos; ou 
seJP, nn trasladac;fio da Pe~a parn pol'Lu~uê:; e vura o 
teatro ue S. Carlos, o acl"r Samwtil Oln1i, tào p1oµrlo 
para o paptil 11ue uté e~crevc o sou n111110 cou1 w: logo, 
scena de ciumes do an11111tti, quunllo vê a 'lllÍlll·n cun· 
ver:;ar cn111 o Olho, decJaracão da muternlua le. por 
partti de Palmira Bastos-que ó a su1m1 u j â multas ve· 
zes mendunada mfie-ti curloslllaue uo publico para 
sabor co11Jo o autor cons.-gulu dcscalc;ar a bota de 
{TH\IS dois atos. E conseguiu, tllatu1ente, 'pontlo, .no 
a.• ato, frente a frente, o nmante e o 111110 do Floru, a 
puxá·la ca1la um para seu Jauo e a colocar a µobre mu· 
lher cm t·ils apuros que não tem remedlo senão dispa· 
rar um tiro no uedo mindinho da 111Ao dirniLa ..io1unan· 
te, para ~e vêr livre dêle, e, no 4.0 alo, levan1tu mãe 
e filho para uma eslancla suls~a. a constt.l..,ravel alli· 
lude, onde logo pelo dlaoo o rapai se apa1x.111a por 
uma francêsa de boas rurnl llas, ondo a mfle é 0ncon­
tr11da por uma colega da vida alrnda, onde dois twspe· 
dtl'l do mescuo holel p11ssam na ocasião em que Flora 
belJa o filho e, por consequencla, a tomam por a111ante 
dc'ste, onde . . . Emflrn, onde Flora, para que a noiva do 
filho aceito e paro defln!Llvamente do tocar ao plano 
a musica do olunre com tones notas de desespero, de­
cltle vollar para a COIJ'Pllnhl11 do amante a quem deu o 
llro e que em Paris anda saudoso e tilste, como perdi· 
gão Quo tJerdeu a pena. 

Presenciados estes mollnos casos por alguns cento· 
nares de lnulvlduos, na nollo dtl :ll do mcs. passallo, e 
postos ao alcance da nossa llmllada compreensão POl' 
melo da prosa de Jos~ San nenlo, c •• m multo noa 
vontade de não escanda llsar 011 vltlos llurguêses, as opl· 
nlões dlv ldlram·se sobre a peca e sobre o desempenho, 
com o tem acontecido 'cóm todas as peças e com lodos 
os des1:mpenllos, desde que o 11omem se le111 t>rou de 
reproduzir, com mais ou menos veruade, e com mais ou 
menos arte, o· que se dá na vida real. E corno de LO­
dns essas opiniões não poderlamos dar conta, para que, 
pe ta média, o leitor Pudesse ajuizar da Ob• a, aqui dei· 
xamos conslgnudo o nossu apl11uso e a nossa s lm1,at1a 
por Palmlra Bastos, Carlos Santo~. lfonrlc1ue cJ' Albu· 
queroue e Samwel Dlnlz, n'vm pé de Igualdade que 
não re •rcscnta Inteira justlca, mas que n!lo nos apraz 
desfazer, para estes artistas não se agatanharem uns 
aos outros- moralm••nte e disfarçadamente, como pes· 
soas bem educadas, que são. 

?.!AIUO COSTA. 
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dalle i;onJug 1, tanlo mais que, ldmosa 
l11mbcm-aqullo é pec11a ue ramllla-em dar· lhe conse· 
lhos tl em Pelllr ll1e u1:1scul11as, parece ler lanto e111D0-
11hv em cumµrometer-se como tem, de facto, em man· 
ttir·se 1111acu laua. 

u µru11rlu 7'o be ur not to "'" lá está na e 1ulvalencla: 
•Viver, vu uúo viver> e, alo'• o cov Iro, lambem lllos'-!ro, 
núo fulta, se não pessoalme11le presente, lnvocad" .:m 
t1:1rmos de denunciar t.Jern o caracter ncoshaksvet~ano 
ela peça. tiómunttl 11'ela o protagonista, em logar de se 
Ungir 1.lliitlo parn levar a cabo a sua vingança., vlnga­
~e cumo 111alucv Que é, 11 valer, por mal:; que se .()re­
suma 11essua dt1 muito s lzo. 

.Não i;11cga 11 gentti a saber se a .orella Junlor, para o 
caso a pr1ma suJLelru, tau11Je111 repudlttda. coo10 a ore­
lia enlor, 1.>do Lcliluuo a t1uc11L ama, end ld1:ce, c1 mo 
ela, o so atogu. Pa.ece qull sim,""' pranto, a lazer !é 
pi;los lnro1 m..:i> ... Mas tambe111 essa personag"m não 
falta, cou10. não falta a Sombra do Comeódadnr, repre­
Se11Lada pela· Vll lha ~l111'1una, ncarregaua de contar ao 
Ua111lut-11urnanuo as uilserlas da ramllla. Apenas, mais 
llli>cl'eta que o snbreilllo ~ComenelacJur, não a:; coma 
laml.J<Jm ao publico com o que, por sinal, deu grande 
so1 ta um n,1sso Yh;lnho du 4.• Ilia, Que aguçava o dente 
p.1ra o uscandalo quando o vano d"sceu, no1101 d 2.• acto • 

.Notar, na per,;11. elo sr. Carlos Sefrage!l). tantas aflnl­
dadt:s shalcesperlanas, niio será, só por si, recvnhecar­
lh11 merltv? A questão é que, o Carlos SeJva~eru l11glês 
es1·r1:vou, ha ma•s d., tres seculo~, a tragedla que o sr. 
Carlos Sol vagem, português, her<lo1i agora, senclo me­
l11or de desculpar áquele, por m~ls consentaneos com os 
gosto~ da él)Ocll, n redundancla, o retorlsmo, a preocu· 
p11.;í10 llteratorla Que prejt:cllca um tanto O lf~rtl.eiro, 
falando com que, principalmente o pobre Ribeiro Lo­
pes, n111l possa com o pap.,1 o o publico com o pobre 
Hlbeiro Lopes. E. comtudo, o personagem é de lodos 
os L1:m11os. os r•e1dolros de u amloL não íallam, <1e nos· 
S')S dias, e a Intriga ~m Que este se debate não deixa 
de ser moderna. Esses heruclros, porém, pensando tudo 
quanto O l/ercl iro diz, re , ete e repisa, pensam-no para 
com eles ou dect •• mam.no, quando multo, á raml lla. 
Para o publico •' demasiado e, d'aqul. perder em ver· 
dade, naturnlldudc, o que ha de verdadeiro e natural 
na pstcotog a do personagem, 
Al~m de que o dialogo demasiadamente llterarlo ex ige, 

ela parte dos lnle Pretes. recursCls de dicção 11ue pou­
cos possuem. Para não pesar, na audição, mister se torna 
ser cllto como raros o abem dizer: por exemplo, essa 
e11cantaclora comediante que é Amella Rei Co!aço. E 
mais nlnguem, Já 1•m casa, sem de , fazer nos colegas 
da grande artista, pnls vem a pelo reconhecer n trabalho 
no Lavei que teelll alguns. nomeadamente RI beiro Lopes, 
Ju lla Silva e Robles Monteiro, o qual faz a scenado 2.• 
acto a primor. Por sinal, a melhor do drama e, só por 
si, de molde a revelar 11 garra do dr~malurgo que já é, 
som sombra de favor, o sr. Carlos Selv .. gem, mas que 
multo mais será quando se convencer de que, cm Tea­
tro. com a sobriedade do eslllo só teero a garihar os au· 
tores, os arlis.tas e . . • o publlco. 

ZOILO. 



A NOVA OANSA1 ~DA MODA 

Le Fox-Blues, cuja musica para piano publicamos na Pagina Musical do anterior numero da Ilustração 
Portugueza, é a dansa que actualmente eslá produzindo enorme furor em Paris, onde alcançon honras de 
verdadeiro sucesso mundano. 

De facto, não ha sal<lo, club e até music-llall ou cabaret onde não seja executada com entusiaslico 
aplauso, com o mesmo aplauso e entusiasmo sendo dansada por toda a parle. 

Pois que obedece a uma tecnica especial, pelo menos em alguns dos seus passos, damos, em seguida, a 
explicação dos referidos passos, que as gravuras acima melhor esclarecerilo : 

Fig. !-Representa a marcha, quo 6 Coita com pas- voHam·So no mesmo sentido, o dito um passo nesta dl · 
sos mullo alongados, balouçando o par, ligeira e alter- recçlí.o, <1ucbrando em sogultla 
nndamonte, as ancas, à 1llrclLa e á esquerda, mos con- Fi1. ·/-Dois passos, na poslçlio descrita na primeira 
servando os troncos dlrcllos. ílgura, parn a Crente e vollando, um pouco. para n dl· 

Piy. 2-A volta é 1•xecutnda quebrando, primeiro para relia, seguidos do Lrês para traz com balanço do corpo. 
a fronte e Jogo depois para traz, de maneira que o par Voltar, depois á direita. 
rodo sobre umpé, danJo um pe4ueno passo, somelhan· No!n. - Outro passo multo cmprr1pdo é um em tudo 
to ao da valsa semelhtmlc ao da valsa, 11uo, devido á sua vulgarlsa-

fiy. a-Para o passo de lado, o cavalheiro o n do.ma çiio. achamos desnccessarlo ro)lroduzlr. 

J.~'-JH'rlmtlu das i:ravur•• du ouou V\ ors 

~acção Editorial de O &ECULO 

Col ~c~ão à~ Romanc~s llnstra~os 

O ARCO DE SANT'ANA, de Almeida Gar rett. 
CARMEN, de Prosper Mérimée. 
CADEIA DE CRIMES, de Gui Thorue. 
O IIOMEl\1 DA ORELHA QUEBRADA, 

de Edmond Aboul 
QUOD V ADIS? de Henrick Sicnkiewicz. 

No prelo: 

CATOLICOS E HUGONOTOS. de Prosper Mé· 
rimée 

A RELIGIOSA, de Diderot. 
FARRAPO HUMANO, de Gabriel d'Anunzio. 

etc., etc. 

Cada romance cornplclo 1 escudo 
Por assinatura: série de 12 romances, 1 O esc. 

A' venda em todas as lluarlns e tabacarias 
do Lisboa e Porto e om casa dos corres­

pondentes de •I Srr;;/o, na provlncla. 
Podidos d lreclos lí 

Secção Editorial de OSE:=U LO 

Rua d o Seculo, 4 3 

---LISBOA---



Mullo •brigado por me Ir' arem 11rcso ... ASslm posso. ntr"'·r~ .. r a run. se ui rnrrer o risco de 
~cr ntropelaclo ... 

(D lt! Journal.) 

SEARA 

g• 11 11111 c•I rc1ultc ... Nilo vos que 
nllo Lom •cuu<r umtL Jo ln ... 

(De ·Fe1nl11a.) 

- Que cllt.cs n este meu vinho lllHo? ... 
Nilo ó mnu ... Mns ngraclou.mc ma• 8, 

ha 1>ouco, nn salada. . . ;J!'tllt.~ 
(l>o Le Petlt rili7$11111.) 

Emqunnto estiver a lér a nollcll\ 
<!;se crime. uiio lllc posso frlanr o ca-
belol. · · (De l'/ntra11slgeant.) 

ALHEIA 

- Pois ~1m ..• Tenho·nw rnrto do conwr 
trl"'os li<> 11untro rolhas e. n11cznr c1·1sso. 
cl\ \'OU llnr!\ O nonlaclouro .. , 

(Ue le Pelll )011/fl(J/,) 

A DONA DA C:ASA (ti crt!ada que se ajusta)- Prlncl· 
pa1meo1e ha duaR <1unlldnde• c1uc eu não dlapenao: ouo 
s.:Jam ob('dlcnt('!t <' 0110 mlntnm ... 

A c1u:A IH - como hei cl<· razer. então, quando uver 
do dizer.La nlguma v1"1tn. oue n senhora snlu, e•tando a 
senllor,1 <'Ili ~un• .. 

-t>ncontrel, n·um Jornal. o noticia 
d'um llomem que obteve o dl\'orclo 
11or •e pro,.ar que a mull1er lhe re 
vista"ª oa bolsos! 

-1; que fizeste? 
-cortcl·a e meti-a n·umn das mi· 

nhas algibeiras ... 

(De london Op/nlon.) 

Abstrncto é tudo aquilo que 8Ó exls· 
te no pensamento. ç11e li\ 11111 t'Xewplo. 

- A8 reparações alemãs ... 

(De /.<' ,\lotln.) 



VESTIR creanças com criterio, propriedade e 
elegancia b~m compreendida, nlto é coisa 

facil a toda a gente. ~ · 
Em geral, arrastada pelo J habito de consultar 

os figurinos, s~mpre que se trata de preparar a 
conlecção d'uma • toilette•, a mãe escolhe um 
modelo d'entre as mil e uma fantasias que as 
revistas da especialidade oferecem ao seu bene· 
placito, sem se preocupar com dois promenores 

l'atirl1 em (11u· 
lard d~ ranttula & 

sarJa dt 14 

importantissimos e .que consistem em estudar 
primeiro o~ tipo de beleza da creança a quem a 
•toilette• é destinada, e depois em 'Verificar se 
essa ctoilelle• oferece todos os requisitos de coo· 
lorto e higiene de que a graça infantil não pres· 
cinde. 

Ao tratar-se de vestir· creanças, poucas são as 
mães que resistem á te11tação de as cumular de 
coisas caras e ricas. o~ tecidos de seda tentam-

l'e.ttúlo .tm ooilt' dt J 1. l't~ 'idn ele or-
C'11to <le ros<U de uaa gutUU e: bor· 

t.llMlos 

nas, as reo· 
das lrageis, 
os laços 
complica· 
dos, os bor­
dados ricos 
seduzem­
nas .. . 

A um 
'bébé• é 
cão lindo! 
l omo fica­
rá encanta· 
dora vesti· 
da com uma 
sumptuosi· 
dade que 
fará empa­
lidecer de 
inveja de· 
terminadas 
pessoas ... 

E toma· 
das d'um 
falso orgu­
lho, d'uma 
va id ade 
que a sã 
razão oun· 
ca saberá 
fustigar 
bastante, 
envolvem 
as pobres 
pequeni· 
nas bone­
cas nastaes 
sedasereo­
das cara;, 
dispostas 
com pas­
mosa habi· 
lidade de· 
corativa e 
complica· 
dos artili· 

cios de forma, impondo-lhes cipsO 
lacto• a condição de•estarem mui· 
quietinhas para não amarrotarem 
o vestido!. .. • 

Pobres creaoças, que martírio 
de imobilisação, que tortura de 
contrariedade e constrangimento 
lhes impõe o amor maternal, na 
cegueira de lhes procurar maior 
esplendor para a sua radiosa be· 
leza infantil! 

E, afinal, que lamentavel resul­
tado se colhe de tão errada ma­
neira de compreender a elegan· 
eia dos pequeninos! 

Ft11ú1ho d;o sarjn. 
Rlusa d• pong~o 

A creança, encolhida, contra­
feita, aborrecida por se vt pri­
vada da liberdade de dar expan­
são á sua alegria, á vivacidade 
que é, afinal, o seu mais belo 
encanto, perde muito da graça 
habitual, apaga-se a um canto, 
sobre uma cadeira, sem saber 
onde colocar as mãos, sem se 
atrever a um movimento expon­
taneo, suspirando n'uma bem 
compreensivo! impaciencia pela 
hora de libertação em que se 
despojará do seu instrumento 
do martirio, o lindo e rico veSt!dO 
de seda que cuslou á solicitude 

C't1:(do '''' sarja tuuro r t.Sl.ilfo ,,,.. tr pe 
d a/,oilüo lisf,odq .. , . t'()ik pli.ssadn 

materna tantas preocupações e... tanto di­
nheiro ... 

Não, mães zelozas da beleza dos vossos filhos, 
não encareis a elegancia dos pequeninos pela 
mesma forma porque encaraes a que vos diz res­
peito pessoalmente. 

A primeira condição para que a graça infantil 
resalte em toda a pleoide da sua fascinação. é 
ser combinada com a simplicidade e com a sin­
geleza. 

Um vestido de linhas simples, disposto de ma­
neira a não tomar formas caricatas com os movi· 
mentos, que permita á creança correr livremtnte, 
composlo n'um tecido d'algodão ou de lã, fino, 
em cõr clara e seiva, quando não se prefira em 
branco. guarnecido com sobrio sentimento artis­
tico, alinda muilo mais uma creança do que um 
vestido de seda recamado de rendas ou de bor­
dados. como tantos modelos que se nos deparam 
nas paginas dos figurinos. que 53.o, sem duvida, 
muito bonitos ali desenhados. mas que. realiasa­
dos, são, praticamente, os m is dernladorcs resul­
tados, quer sob o ponto de vista do efeito a obter, 
quer pelo que toca ás lt.is da estetica e da sã bi-

giene que para os pequeninos srto da mais inde· 
dinavel importancia. . 

Acreditae, mães est·emosas, que vos exlas1aes 
enternecidamente ante a formosura das vossas 
adoradas filhinhas: quanto mais simplesmen!e as 
vestirem tanto mais o seu encanto resaltara em 
toda a pieoitude da sua graça viva e expontanea. 

De resto a moda em ri ior não la vorece as 
complicaçõ~ de • toilette• não só para creanças, 
como mesmo para as senhoras. Todo º· chie, toda 
a distinção d'uma •silhouette• , .consiste na S?· 
briedade, no bem traçado das hnbas .e na fehz 
escolha dos tecidos " das cõres. A nq ueza da 
• toilltte• , !icou exclusiva.rente reser_vada pa•a a 
•coqu~tlerio das mamãs; os peque~10os vestem­
se c~m a maxima singeleza e propriedade, esco· 
lbendo·se para eles, de preferencia, tecidos que 
suportem lavaJ!ens repetidas e modelos que per­
mitam facilmente a passagem com o ferro quente. 

E aqu tem as mamãs alguns sensatos conse· 
lhos que vale a pena guardar; 

AoARENA os LEAO. 



AQUI SE 01RA 
DOS LIVROS 
CUJOS AUTO 
R.ES, ENVIAN. 
DO-OS ~· s1-

BLIOTECA DA 
/1VSTRAÇÃO 
POATUCUlSA, 
MANIFESTEM --..... ..-w.-..... ....-.._......__ 
·o DESEJO OE OHDE SE CONVERSARA. COM OS 
SER FALADOS LEITORES A PROPOS \TO OE TU. 

SONETOS DE AMOR, por Eugenio Vieira 

sotentn e seis sonetos enrolx"u Eugonlo Vlol ra nes­
te volume cm que mostra so1· tllo 110111 pootii cor.io 

' prosador (Ili(! J(L firmou brllhan· 
tomento os seu~ cro<lltos. Euge­
nlo \'leira, 11clo visto, nl\o se 
deixou seduzir pt•los moder· 
nlsmos, pelos 1 novncües, 11clos 
caprichos 11u" nsslnn lt1111 muitos 
dos Jovens lltciatos das ulUmo.s 
camadas. Nos ~cull sonrtos con­
servn-se tio! ás nl11tas o sem­
pre novas rormulllt', Que cleno· 
minamos potrar11ulnnns ou cii­
monennas. se c1ul1.<'rcm. E, dcn· 
tro de tais moldes, llhundtlm os 
formosurus o os grncns nn vo­
lume quo temos 1JrcRonto. Se 
nem todos os sonot• s suo OhrllS· 
primas, OIR'UnS possue1~ um lm­
pecavel recorto o acusam uma 
excelsa lnsplractlo. 1'ug<'nlo 
\'leira é, som rtwor, um arllsta 

E11gmi" l"frira cheio do talento o de probl­
dadc. 

CAMILO, FIALHO e EÇA, por Nuno Cardoso 

O sr. :\uno Cutarlno Cardoso é u111 pach•nlc lm•esll· 
ga<lor, a c111em se devem al-
guns volumes do antolOl!in por·.: 
lugu~so <' hrnsllclra, organl~n­
c.lns com cr1tcrlo e cnrlc1u<"cl<los 
cio notns. gm C11111ilo, Fialho ,. 
f:ç11 osludmfl·sc, slntcllcamonto, 
•ll vida, o mornl e o nslco. o 
estilo o a llnguugom" dos trcs 
colohrcs csci llnrcs. Do cada um 
dolos SI' a11rcscntam ,·ocabula­
rlos Quo compr<·cnd•·m multas 
pala nas nAo rc!l'lstadas nos dl­
clonarlos ela llngua port11g11c'· 
sa•. O curioso llahalho é com­
plct3dn 1·0111 tnror111acõcs bl· 
bllogrurtcns. Sahldo como Ca­
milo, Flulho e Eca contam 
lnumoros a•l111lrndorcs. facll se 
torna prcvc'r u111 exilo ao pc· N111111 C<1tai iuu Clmlti o 
c1uono volu1110 do sr. Xuno C.:a-
uulno Cttnloso. A euiçáo pertence ú llvrarl:t 11orl11qa/ 11, 
IJtt rut\ do c.:~11110. ' 

D. MARIA AMALIA VAZ DE CARVALHO, 
por Antonio Ferrão 

O distinto acad<'mlco sr. dr. Antonlo Fen·no trouxe a 
lumu o <ll~cur•o que proferiu na Arn<lcmla dos Sclcn­
chu; 11u1u1<lo, cm sessl\o da classe <lu lctrns, se prestou 
bomonngem á memoria de O. ~lnrla Alllnlla \'o:t. do <.:nr­
valbO. Ao clls. urso Juntou agora algun111s u11c•taçücs. Que 
Justlllcam mais amplamente o texto <:om crutllçi1o e 

DO E O MAIS QUE OCORRER. 

JOSÉ DO t::GITO Delfacto, o seu conto I! f1aco, ccmo 
e111recllo, 1• 11(10 so lmpôo 1110 po11co pela formo. fl'•ls al11111· 
liam 11e1e os togares co1111111s, as {epetlçoes de vocab11los, 
etc. Quer Isto lil•er q11e 11110 possa faeer melllor J De ma-
11elra alguma. físlamos cc1wertclliosrto contrario e 101110 as· 
sim que o aco11sellt0111os a estudar qielltor o que escreve e 
11101utll-lo para cd <lopols. 

•SANTOS (PRECE)•-0 seu so11etol! nwllo mau. Desculpe 
a fra11qucza. 

•A!)/VINllANl)O• Cd tem 7 oatores. 
E. A. P. 1INl;"{)ll'OJ - Ndo nos agradou completamente a 

sua Pnsco11, pelos reticencias. e pelo 11//imo verso. Faça 
outra. 

J. ilf. CARl'Alll'J Tem de aprender ortograf/o, entre ou­
tros coisos. Comece pelo relio11dll//a. 

A. de F. C. - O 11/lfmo t'erso da composlçdo a que chamo 
•Soneto lie /:! silabas 

Em J;u~c:1 olo nmor. nos hrncos do prazer 
I! um fcN10 fra11co111e11/e mau, t/epols <le II versos o 1110/ s 
No de 10 s1tobos lw os s11g11i11tes, tombem mo11s: 

Tlnhnrn (l lll\"11 tlo l fl'l111Cro \0 UI CilO 
Quo lrntnm~ n t•· u cu lor rol perdcnllo. 

~ii·~· «ii,"ó "éi\~;,;;ri<i«;ã ·;·ii"ó ·~êii1P"rê · i11:·;cic! il1i i1'. 
ils q11alfrns sdo refl11lares, em Jlerol, e 111110 lias 1 o ll M tjo 

Vllnnlete 011<• oferece t1 octrl• Ame/lo Coloro, é boa. !;la 
al~ca1. com º'"asso aprovoçfJo: 

$t11lwr11 dos meu~ cuidados. 
A quem °ilcvo n minha dür. 
Por \"Ó~ pndcço d".1mor 
1;; trnfl'O os Olhos cnncados. 
Mns u~ \•ossos. de »eludo. 
Se 11raso cm mim o~ lltacs 
pure.-cm dlitr em tu<lo 
ouc por amor me matncs. 

"A MARSELHEZA• 
No proxlrno numero, a llttstraçã11 Porl11g11es11 pu bllcarA, 

na sua •Pagina Mus ical• , o 11lno nacional rrancoz (mu­
sica po.ra pluno e lotra). 

CORREGEílDA 
o nntcrlor numero da fllut1·aÇá1 vom uma lastimo, 

sob o ponto do vista da revisão. Ao ilustre pintor Alves 
Cardoso. chnmou o compositor, e o revisor achou que 
estavn bem. Alves Coelho, e, devido li m esmn colollo· 
racllo 1ns11ma,el, <'ntrc lnumoras outros grnlhn!\, saiu 
completamente dcíormndo o segundo verso do Hegnarc.I, 
citado n11 i;ocçúo O Lar, verso que é 

(,ui c·oul11I 11rti 1l'<crge11t el qui parut noi1t•e11u •• 

e níto aquilo que so publicou. 
Renovo.mos ns nossas desculpas aos leitores, ten<lo to­

m11do ns posslvols 11rovtdonclas para evllar que tais ra­
lhas se repilam. 

com rospolLoso ctil'lnho, o sr. dr. Antonlo Fonl\o estuda 
a otm\ oducutl''º· critica e hlstorlograllcn do O. Murla 
Amalla · reuno varln~ dados blO·blbllograllcos, analisa 
os lc.l óns polltlcns. sodals o religiosas da recunda oscrl­
tora rc(·orda n sua contlnnca no futuro do Portugal, o 
seu patriotismo o a sua concepção de democracia, nu­
ma polavra traçou o 1a•rlll lntcltctuol da Ilustre mulhor 
de letras por uma ro1ma que se ímpõe aos mais exi-
gentes. A. tlc A. 



O NEGOCIANTE OE BONECAS MANHOSO 

NÀO TE_FSQ.UEÇAS,VICENTE,OE Q.UE N'ESTA 
MAL.A VAO AS CABEÇA~ MAIORES . . . 

VAMOS LA PREPARAR TUOO ANTE S 
QUE VENHA ALGUM PASSAGEIRO 

ORA CÁ ESTÃO AS CABEÇAS MAIO~ES ! •.. AGORA SÓ F'A1.:TA COLOCA LAS COM ARTE. 
PARA QUE EU PASSE A NOITE O MEl.HOf\ POSSIVEL. 

PROCURE OUTRA CARKVAGEM,~ENHOR ! . COM 
PODE VIAJAR N'E5 TA COM SOCEGO. 



EJFINGik 

O<Jcltraçl>es das produçlJcs pub/lca.das 
110 numero transato: 

E1i.to11Ul: Canoa. 
Cilara.tlas cui verso: DeJona.-cana1>ras-­
Flo1-esta.-Quasl. 
Entuma pllorcsco: Amor, com amor se 
paga. 
C1w1·a4as em frase: Sall)lcOla- Noomta,..... 
l?cnaflel. 
LO(IOUrlfO: lmOlMls fellc!dade&. 

* 
ENIGMA 

Enigma pari!'. os novatos, 
Feito para tO<la a gente; 
Este, basta olhar p•ra ele, 
P'ra ser morto de revente. 

E' um ser mui con11ectdo, 
De formato algo biforme, 
Mas, <ruas! ~m!Pre o redondo, 
E o tamanho é granae. enonne. 

MM va.e p•ra o <ruo o n!l.o võ. 
Peor p'ra <1Uem o não sento, 
Se uns .u1e tiram proveitos, 
D'ele foge multa gente. 

011.em uns: é musical, 
Dizem 011tr<>s: aa1euvo ... 

Mas, a maior parte diz, 
Que deve ser substantivo 

A sua palavra t<mi 
Poucas letras. <lestguaes, 
Sendo algumas, consoantes ... 
E' só t.sto e nada mats. 

l'tnta sccnas 

'*' 
CHARADAS EM VERSO 

nonl aolL qut mai y pense ... 

l"tr. qn11.rto de oontlnt>.la 
Esperando a cnlxelrlnha 
Que mo tnsptra esta Lo<ruela 

Fui ató A casa deJa. 
Que A loJa rica. vtstnhn. 

Com s\lrpl'e?:a arrtptadn 
Reparei. nao sem Qlll>:111a, 
Que a J>CQ11ena era <"l'])erada 
A' pol'la, scml-ccrratla. 
Por toda a sua f:imUtn. 

F.ra vê.la. bem cscolt•da, 
·ra lvm rnOllo dos larlrõcs, 
Que nn L1 shta ct<"TlravMta 
Anelam l'<'m'nre nn rncada 
T>o.s Ingénuos corações. 

Fnt S(l1l'LI1n<lo. maA a<> lMlo.-1 
'T6 Qne <!'Otron num C'Mi:ll"~0.-1 
º""'" urn Jl(lbro cl<"'<rr•ca<lo. 
Mnrtclava. corn \>n!ado. 
SobNl as taoon~ dt•rn caixão!! 

R vlv1> non<>la hr<'11'1r11. 
N'no11{\tc nntrn rnnPritrto ... 
1'a.v11 a rntnhn vhln tnt,.l ra. 
Pnrn :a v(ll' nnm:. 1'rAT'lf"h•a 
A tratar !lo seu cnnarto. 

1'~~ff" mnnt1n sontia.<101'". 
r"At1n ff111\l f Pm cmn it/\T"tf",. , 

'P: nc:c:tm, nnm """h" IP"lmol"', 
i\f/.tl·r:t (' \tft-1' Rtf11Pll\ f1()1", 
Entro roupagens da morte! 

Marcel-O Monforf 

:jl: 

:-Ião sou gramde enlgrnatlsta, 
~1as, deste assunto em questão. 
Muito tenho decUN1do, 
Desde win:nos quo lã vã~I 

O (l'ue n~111ca conquistei, 
-Que vergonL1a. para mtm1-
Fol a mtta: sonlJ)ro esl>ar1'0, 
Com as ulttanas do tlm ... -2 

Queria dar mtnl1a. est.1-ell), 
No (IUa<ll·o da Jtuslra.çâo, 
E donols 1r J>•'<Xluztndo, 
Té chegar a camll)Oâo. 

coono ta.i n!l.o COMOS'U I, 
-'t enho 1)()nn. enrtm. conresso,- t 
Por esta sJmpLes cllara<la. 
A cotaiJ><n·at· começo. 

Oâ vO'U fa1-endo o que posso, 
E qual menino nnsctdo, 
Cum11l'lm.ema os gran.des mestres 
O n<1vat-0 ·apareclao. 

Setubat 

Um Yel/f.O·tiOVO •.. 
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~ QUADRO DE HONRA 

s. Palo- Vtoteta- Do 16- 'l'rtp;o 
- .Jvsut cos- M !{el\·as- u1·. sa 
l vlo-TI Al d na-ou 14- Jo11ovt 
- l)fllUJI ocu ta-~n1U.'Autt-FC r­
raz l"er rão. &Ft~ rrc ll'U.-t:. l ... NI· 
za-C:lull du :;ttcnctv-1'.ta l'Or· 
de-nosado & Turquato-Allt­
Ul•' "ter- CR!)dst:ino -c.locon<la 
-TtduJ !'luta "cuas-K1·uz 

Campeôas decifradores do PI!· 
rmlllmo numero . 
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CHARADAS EM FRASE 

Com,pret este tru10 na cidade e rut oo­
mOJ..o a esta povoaç.'l.o poi~ugueza-2-2. 

l'Clldas Nova: 
Ca1·cca 

E' <luro, n'wn Instante, contra11· uma 
diivlda ... -!2-1. 

Leiria 
FLOrUlo 

* 
Esta ave oferece um belo alilmento-

2-1. 

Dois boxcurs 

• 
LOGOGRIFO 

Amai· 6 um fogo quo arl1o sem se ver: 
-9-16-1!1-~l-6-27 

E' fe11da. que doe e não se sento;-!21-
26-t5-3--17 

E' um content11mento lle.<contente:--'12-
16- 20- 114--6-12 

F.' llor que desallna sem llocr:-8-/4-
23-20-t:i-to-G-1-S-17 

E' wn ni\o Qll<'J'(>r nml$ oue bem Que· 
N)r:-tl-1fo-25-lfl-16-21,~1-1-7 

1!;, ~o111:u-to a.Mar por cnlt-e n gente:-
1~1-2\>-ll-4 

E' um não cont.cntal'-se cte con rentc;-
2'2-20-1fo-3~3--IO 

E' wn cul<lal' <ruo S<> 01111/>a em se per. 
<ler;-18-1~-!ll-19 

E' um estar-se 'Pl'C.'IO POJ' vonta()e; 
E' servir a rrueun vence o vencO<lo\'; 
E' \1m ter, com quem noo mata lealldade 

1'fn!\, CO'fl"IO Ctln~tt'I· ~lei o '5<"11 pavor 
no, montais coracll<>s conro1•m•(la<l<>. 
senclo a si tão -contt·a»lo o mesmo Amor! 

n11al (do •SPl•fnqls CWb.••J 

Indicações utels 
No pro•lrno snbn<Jo sn trllo rm• llcal1as 

nn l/11strart10 r>orfu/ltl<!'n na dect •rnções 
dê-ls 1wo1luçi'\cR tn~rrtn" 11 ·c~t.e nnm ero . 

- TO!l a n f()rrespon!l<>ncta r • lnth·n 11 
e>ta ••ccllo de,•• se1· envtacla ao Sacalo 
e enllerrçntf1\ 11 JMú Pr<lro do Cnrmo. 

-A" dlrector <l'e•tn secçAo as•tste o 
cttrcllo ele nllo pullll c1n· pr oaucões que 
Julgue tmperre• tn~. 

-"ó é e nrer•rlo o Qunélro de Honra 
a quem en ,•le todns M dectrrncll~s ~xn· 
tns, e1aregues até ci nc.,., <llas of'óS t\ ::cntda 
cl'estr nu mero, íts 16 lloras, na ucursal 
do llOCh•. 

-Toda• as 11roaucões (Je"em vir escrt­
tns em sena rado e o~ enl!l'mns pttor~s­
cos b m <1esent1ndos em papel li so e ttutn 
da <'htna. 

-Os ortgt naes qu •r seJnm ou 1oão PU· 
bllcados, nuo se·rcstttuem. w.-;,,. 


